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TI fi BI"
da de Itajahy a Blumenau o seu.' «clama ne ces- �Pedro Feilreira e Silva.' Major ;João Bauer belecer se com um

.

gabinet� em Blume

�istra. a n.,.ara ',,' ·lIm· °URU. 'se�)) e estou-certo ,!:?lU brev'e se dará ccmecç a j�tior" Gt:ÍV\t3t) MDrços){ou'd9r. Major nau, devendo. tam'bel1'l de tempos ém
LI 11 '

U ess� obra que OOJ:UItuea aspiração velha do mu-

Félix .Bns'sc> .Ass.e.bl1rg, e Cap1t1io Marcos, tempos vir ,aIt3J'ahv em desempenho denkipio de Itaja)ly,» "

III. '"
,cO-oc,:;:,ç=:._::,o� I �ntsmo da CIil�h::",':_' 'I.

sua profissão. I,

,

.h I. Dizem-nos a,e IF101,ianop'oHs' com' darade 2': '

1 "- >. No vapor lJ/{, d d P'Tivemos a grata íntormaçãe ue que, --r
.'.

. :-F?ial1gm�Pt�qo e� JI1aj� 20%oimpos�0.�e, r
_rIX, ,esP.f'ra o

...8' , arfl�
or eolieitação do exmo , .sr, d€putado· N OTIC:1J\",,8 . màustrJa. � proüssão. O,lmpo�t\) de tr�nSnll.,sa?, l1::lg,J;I,a nesses dous prOXllDOS dias, e aquiâr Lebon Regis a quem o nOEiSO muni- t ,.

.

de pl'(')p)'!e,dad, e no �al:?r de_8/. qu� �n,tcs era 80
I esperada a esposa do sr. João. Capis-• ,

.' '.' � fI. da.s.l\fl�mrlpalldacle,s passou a ser dI.\T"dldo, com Q I trállo de Santa A
'

, , l' 1'cipio".já deve llsslgna,lados'fayores,. taes . ' c

'.', "., '" ",
., �.iÉstadoque cohoara umetade. Es tes augnYe'ntcs "

.
," ,

. nnaquevem .: tala1'y a'
'C0n10, eptre outros, os esforços para que. ',' A� M:_H<'!,

.

adl?llllStl �tJí a d.d,.Co�f�1 e�� .I,têm por !lJll\ cdb!'ir o âefi?it quê 'adviria .a�'!"1'\a.! I p(l,S�:lO,.. e. bem assim sua irmã se

tosse. uma' realidade a construeção da cu. �e Sao Jose pede,�uos pala fl:",L'1Jde Illlen,t� ('on:
..
0$ 2.00(0 que eram d��co11ta.dos dos nlilülltaZll.Ja.�faehado que reg,l'eBSltL ao seio

. ',/'� d C b ," O' 8xmo sr dr cec as pessogs desta. cidade, que gener0-, 'fwneC10naJ;WS p.u)1hc(i)s e que passarao a. pereeber .de sua familla, ' "

"-estra��,;w .: e. HI'1'l' OllU" .'. .

.: ..

"

.saménse concorreram no dia 2 do eorreh,�,j!le ·;}aneiéó €ln; 'diante. ' .' '; "

Abrion_ Baptiste prometteu- maN'�al bl ai
te com offertas em dillheil o.na im (')'1 t:-lIi. I

.

-Para gal'áutlr ó"emp�estim9. dos. se.te n,lil e
'

,

-

vemeute fazer o traçado e o OI çam euto . d' -' 9 l'
' P

I' I quinhentos contos ou para cousa. equivaléntc, -o sr Edcrar \'0]] Bu 1it '

t d f'"para � 'estrada ligando Irtajahy a BJume- ela .e .:)o$t o , e; tIlV��'S�s .generos a 1,- cpnsla_ que todos os impostos CO�J'adólS Rolo Esta� _epsai(i) d� 'illul�Iinação pu�1;;aGrd,���,e�id�r1:7:I.'a�, mentieíoe, que foram disutbuidos em Pai; de terão mais um augmento I]e 300/.. 'cool a 15 do corrente N' II di _.nau.
"

,

.

d t cellas diversas no dia de finados em un!la -Outro e,mista que ,circulava \))'a qu'e o em.,. ladas 4: lânípadas do ;neUqhUae de Ia. ser�o !.Il.stql-"xaJá não se elllore ser es a pro- . . '. .' t' _' 1 t d t, de 8'>. -, "

"" e n,alS aperlelçoa·)lJ� ,f "

., dllS dependenclas lat�raes da Igreja l'll:I- pres :mo se\a e��1l a,<l ao �po" ..7'" ') '.. do nQ "enel'o. Não se lltilisal'ãd' postes' mas simmessa;uma l'eaJlda�e. ,',' "
'

,

b'
'

1". .
-Corro aquI que as obras .Gil; bana do RIO. bra�l<ís de ferro eoHoeados n "

'

A
. ,

't
.

da de�se ta-o an]lelado I tIIZ. a, 38 po I es que a 11 concorreram Il? GI'ande .tr,a�assal·allJ 'a'('re�cé-ntanao alO'uns f:lue
'

_,
as !laledes.r8spel O am '

" '.' '� 'd' l'
" c .

1" 1
' , � '" -Tiiui e tado f ' '

. "

, lI" ,.' t t os de Um leitoT 'assiduo refel'l o (la, apos a mIssa '''( as 8 10r�s I seriá isto de "an.t,agem 1)aJ'a os t]'abalho� d? Massi-
" �'., Os: l'd en :e�l�los, os s.�s. GervaslO VIel-

rue !Ol am�n o em
J da manhã. _,

, •
1 ; illubú. Odros ()l'zem Qu�.llem estes nem !')quel1as ' 1St e Jo�e aIJS! o V,el,l a.

as lm11as mfm:
, Déixa' de publicar os nomes dos Ofl8Í" i serão mais uma. l't:aIiàa'de,;·tenc\,o 'já l)les1110'aem- • ��allt� fi)', eas�, onel!, á \,l'la dr.,.Hercilio ,LHz

«Na·$íl-lta. de ,y\.as de {l0Q!.tJ'l.uriica\l1tO, Q2'!l.lnle-:,,, .

• . ',0<,. , .' .' ..,' .1 p.r�za e?qtra�ta,nte pago, a nil}lta};1e 45 �ontos de t�"n S()ll. est.abelemmento commerclal. a ' vll.lva
das e bar'ata-s" é,''-9uaptO a nl1m, o_nde .?e deve tantes e (lCtB: .s )CCOI J ld?s �ara, nao� offen rOls pela reClsão do co.ntracto: ' K\)I1Salla�k,fOl rompracla por es.ta. senhora caos tl� /buscar a verdadeira origem. dás crises. ql\e,aí'\"er der ::1 1ll0destla dClS, pr,lpJ81rps e nao

me., .' , -;- '.
' {'"

.

lhos dQ, $:". Joi1o Moraes.'.
'

.

,

ct.am quasi todososTrin,dpa�s productos da nflSS� lindrar, as rfeeessidades,doà segúnclos ....N? ,Foi lHHIleàdof tele,o:r<1ph'istk1, 'rt�gionaí: -Nc� Max chegaraRl 'l10ntell) d� Floria]l(;:ipo�;slavoura e indl'l$trià, cr:slos eS,sas quê sã,o por sua Hvro d<_ts �cta�" ...poren:\. fieal�l I'e€?j.stradó,eltendo-lh,e sido ill�icada, para servi'r, a �o emb,:n:(l�:'an,1'��,'Hl.ef?iHa6�Cltsj��.P\1Í'a �lu'!rle�aL1.'vez uma das iIi"pfll'�at:lWs.Jausas do "aI :'azo e [do ,os beneficIOS teltO's' e .Tec!il,bld0S,' ')fim de! �,"'t,n. "a-,o
.

, d'e"te'l' CI·('j'l,de. o sr'. J ,C"'.miIJo � sr,".: .dl",', BO.I.ltI'JelO,�.unfia e G.JlO'\,�anm ROSSI.de�e(;uilibrio' ecoNómico, €jJe vã.o pí:íla' mór '�p:arte i �'" "'\- ,v. "

N E I j t"_10S� Estados do ,BI'Ílzil.. Esta,beleq.el.\ }J01,:ta,n.to, qm tu-dó pode'r ser examiúado pelos eOlilfra .. W. 'I lerle17 N"l'V'11TO Lins
' "

..

,-I o .,,,(la yar o, em 'appa�'�c](!o llj)SSe'S u'ltimos\J
• _, ""

• __ . " ,. ,/ <! 1,(; ,.1 .. � . �,
. _'

c..
(,

_ .,
dla.s um 'p��u.ell� tlg'<e, ,que Ja tem qevqi'udG ar-

.

eontacto franco, rapido e eC(�IIOmleo ep.tre li. PI:?- dl,s e geneIOSOI;! b,elllfeltol es da confe-, Para., a estaçao de Tuharao fOI gu:m,a Clllaça!) ..
' "

';:
,

'!�t�;ã�o�s �l����t��)'euj�?:\���rs�ag�íu,;�:t:�al: r�.ncia de S. J os'é fi:, �o�iedaae de �.: traHsf�Ficlo, d,e, It,ajn.h:t o sr. t(el�graphis -,A �ociedade�311�ella dd Ol'ie?'lte eomeçptÍ .�.nte-
.se .coilfund.em é c'ontl'ibuir, para, a

..
cura desse "lc�nte de Paula" del:ita cl�ade. " ta Souza e Mello. ,h'On�em a cDnstrucçao d�' 1�1Il Ja.r'\Í.Jll. 'qJ!e Mn.áll-

'mal q ue, d"l'tpa�Jle'l>a a lil,y,oprl;l- é �� illdu�tt·i;á;:. �é· de: '
"

.
-- \ '

, . gera,. os terrenos. dos tundos e da' ;ipa,r:te "lateí:al
senvolver e ,m�]horar;o 'p::oàucto, é pugl;penfar a

.'
M'ais uma grande \-i;ctorJa "�lcaba de' O ,sJgrêdo da �el'eia;-Eis aqui a '·�xpz.;çaçü(J, de �Qr�e. de ",seu e(hficiO

..�:�IU\ ?ictoria. destinaClo a
t

• eO'tllllte aUO'I[]"l,tal' aQ ran- I P
.

"8
'_'

D" J, N l'
.

t'
.

t 'f � reclelo ue SIlUS ,aS.,o,-,lauos,· L. ,

expor .açaQ e, por cons ::o, ' p"" �"
a eançar em anz' antos U:'lont. 1 'O Uim I,acto e,o mo wo J)m:a nrna 'Ltt el'ess/Hl,�e" expe- " '.' ".' ',.

das do Est�ído.
"

,

'.
, 'dia :23 ,d� mez' fi'Í1d� fez elle ma 'ninc'a r.ienci�, �u 'uma .�il!e'rs{jO' cl!1:ios(l. Enfe'i,�rn'ente, (j

�
-o �Cbn;j;l'o ·A,tormOBOa(lo�».' �ea,lisa, ,no �ip. ,

Cada VEZ ,pois. que, er;tre J1ÓS §e trata: de :' .. '.', . � 'expel'�en(;ta Olt o vnnq!Jedo 80 pode ser feIto em 'al- ID .d� NoY�mblo •. cm, b�tl,e.ti,e(o da sua cail:il'i1i '

abl'ir uliBa,néva e;'traâideveHlos,'OS ,q,uj'l'SI? iNte� expenencllit, e0loada -do, maIS completp to, mar., em ;ponto onde haja um {�m(lo, de 40.me- S?Cla'!. Y8'I'lO� d!\'er.t!m�tt:tO,?l, lliíx_jardim, qn��'l'ressam' ]'e10 futuro da nossa ,terra, reeeQei' de bra· eXlto, COm o s�u no·vo apparelho, '«fiaIS I·t!-os 'pelo menos. ,

'

, í' ,te,nl ell� :�ol)str�eçao,;na"pr�r:a<'da-Ma .,

fEll'ei-
ços abertos a ,alv,içareira itléa, aeale,9tal.q, .�ar·lht:. pesadp, que, o ar»: o, aeroJplano ,n. 14 ,bis', _,' Ton�a,se �t�'ta corda cor/'/. esse coinr!mlÍ:n!-o, attt- la: oecasll� sW.l?a�?Ura�a t.a�lbel:U Q: .,', "IRe;t0do o 1!ol!9i�,> (:j-,firp' ,'d,ê q.\le e.l�a,"ll'iIO , .. pe!\(;.lJa n,p.. ·.,Mé;-' -agorá 08' 'triumphos" de ""SabtQl�r-s�1í'It�lti"�ljm��4t! :lfrrV:!.''f/f(h·Cff(�il'é 'b'm7l,6 h11.tO; bel1� orlla {) la"Q a��)!lç�aL .ll�.� tel alh, co", ,o,nasceiloil'{O). 'assim como 'se estlUla o tenl'o·!'e��Hto D t t' I' : ,. Ih (b' 1- ") an'o17wda, e dC1X€/'-Se '11:" !p(p'a o'i{�tndo ;a,O'·l!!'(.!1' :a,tc" .,-O,,8r:. Ioa? Pl,ratmtlll, s,ahiu d;wqui sexta-feio,de uma plaNta ál'falta de ag.ua o�' .<l,e l\l�' ;'lií: •. , . un�oq, e�, 81(,0 conl·tppal e os, ol oes

q�le á conlw se esgote;"ponscl'va-,se a(li um qnmdo,dc ta 'por terra pm'{, o Oampo de'Guárâpilav� 'n6 Pa.
jq,nto-me p(')r isso cl:),n:', pr�seR á, l:egia? ,2?S «maiS l,eves que 9�ar.» j. •

hora, 4ep_ois SI�S'Pelli/1t�se,: ,a gm'mia est(� _ {echad(4: �'aná..leY,all(1b eiu ls.ua ,epl\ -Iq'i"a 8, :líoní�lIs"queque' advogam a cql'!�trtleça:o .,..d1a estraâa: de ItaJ,�- �o., .Jornal, do CQ1nmel'c20,' d,o RI�, elp tlio perfe!ta1nenteJ�cJla(l(l C�1110 .qua�Q {o� l/:l1'g,.da;. \'tio, 'tl'ab�l}har na p'.0a�J,.c:da" _I,

pó!.!', COl1tf�li;y a} B1Un1onau, CUJ�s \l;mtage,ns, reae(3 e ,palpa· sua, é�jção de ::5 do ,corrente, dà conta. mas, t,m 'vez �e v�nho, qOl1,te�,'slimples'li:e,nte rtg?l(l.do de· u,m dos. fazen.dm'rOS ,!l"8;l� ,'. ,:,,'vers se p.odem l'eSNliUlr em :p,oucjls p'atav!'a!;>:,' ,

t '1 d' P
.' d' mar.. 'Em a d'H'ertvr'e oJ'W, dU'emos entúo aos a881,S- -Na Armaç'ào 11;" pelJ;ult'lll1];.'S "

iI"
" ••

A estràlÍa virá p'rín1'eiramemte' ,'propol:eionar em ,um e egnlD1llla; e arts, o lmpO,r:- tentes '''ue n/Ia c01;7uKC!Jn wcx.,.;l�ca"'jo clliJ ,l'ado!...«"ue 'd c,_', "1' ';;;"1 J, ';,,!l;I<,l:t\Jila, u'm: d@s.' '., '.
. t, t ' ,", t' .' . �. ". c.r ," \J:,' �� O1ora ores tl a I, taz<>n(o'escav,a§�o"'!\l:m 'l'Hnterre.aos lavn,dores ,911e habl�ar;n aS.l?f{jÕe� ce!l.'tlae� .ln e a�Qntec.JtU�11 ?'" '" fo�',a s«r.��Q: q1!em"bep�1� II l1!nhó e dC]JO,1S encheu ae no, ondé.tillha sido unia pasa.deu �'ul�:1 i�,que vão da b::m'� do �t.a)ahy:uIll·HI1 .ate a? ,'Poço '", {(D�pOlS. de ensalOS !utl'?ctlteros fOltO� honte�l, novo a,:gal:Hfa,:.a1·j'Q.!z(:nil',-q" como .d;'antcs:>l �m'\�Jnr/)bjo(:te bastant5)' [<esistente; &:.:

,a ��I�a ii

Gr�nde, um melO lllalS, taCli e mais �a!:a!9 ,de p�lá ,ma!lha, o �r. Salltos DUlUo.nt .recomeçou as, A: €x_Pl.!caçiiro rea'L e (I, s,qfj1ltnbe:"cltl!.'Jan'}o r: eSs�t encontrou um volume Ilo'l1.taHdo 30€1 n�IJ1Ina�do.tq-ansportal:em o� sel:ls produetos q ue. ,a gUls,a de 4 horas da tal'cle a� suas experleOClas.
, prQ{1l7ul!dad0\' C09niJ (I 111"€8817(1' ,cto, ltqt(j,dp e'oln nmF e<lbl'e' das antjo'a.�. "

" '

,';
oeda" '!le

que se dá hoje na estrada de ltajaby a Brusl'Jue. Os espeetadol',es não e;;,quecerão nllHca o',aQ-� trl 'mdim', a'ogwv ext,eJ'ibj- q"l:pllta"de�tftmpa I '. O' e,. �,'" ,

poderão eal'l'eO'al-os eHl v�hiculos ]ilropl'ios a,té a' iuiravel espectaculõ qu' prosence,lram.
' ':, a' gdh'afa e o 'c�A71fY>lJ.úe ',r,e ,€seopa-sc' a t

'

"-, ,pll,fl uel,lO Jl1'9€�IO, a l'ua, 1.5' Nl"JV01\l1.!1Í'<3, and'!)
cidade ou até "a pq,voaçãe visinha, uao de,p�" Qen- ,O grande pa,silro' lll:lIneo manojado por ·Sa.�- g'(l,j:1"aFa ene"�-se d'WluÍl,1 in�7õ <t:gnt:mf-a,. I ��\ ��� .a\l�llt\ ue ,0, ��.. ,,�al\:ad"'t\t�Ós'é', 4e . Ijüna,•

�l •• ��. -..... �.
n _, . I 20 t ..l' '.1 l ;

•
, _, .._,

li PC4SSGIa por compra te +a ao Sl'} 1\; �-lill" �

01'do assim 1!1als da· CO�llH�ntCaça:o l1?cel'ta ,e rllTe: .
' t2�"-'l'um(l)\lt cO�'l'eu. Cl me 1'08 a pouc� ,,,l�tal,� - chega .a· �n�, pornlo o�.rde�a' pl'eB�a? e�I�,§n?I'� ,ii! c!agua, a ',ser' 1'0 'l�ieclado do s:!',,' ,:: ,

,l!,u.vlJ1.uS ,1!lgerO'ular do 1'LO·. seUl pre)ndICa.r, ,comtudP? ,ol�ratego, .ma. ,da graft1;ua.:uepms, aqU!!dO'BM1,do ° solo, SUpIO com]Jlitrmda,d�r!J!,j.da· ,ga1'1'(lfa�� 'd1,1&_f'q,-8'e'i".fmze?1{10, _ '.' � p-,
,: ",;.

1. 1Vl,aRoe� 'VI(JHa"<Jll.rçao.
, fluvi�l �u.e'sel;á s�r�lpre Ó we.fe,rido_POl?s laYi:.a_ilo.:' 'einc6 ou S�íi; ill'e'trr.os; de�çreVBl\ hma .ligei.l'a e.Llr.. i'leante de Si\a.:'l,�@.ma,',SÍite.�'e i1jbpe,(Zicl"(;}�a sa,ili,; é 'vún�'" :-.o. S�IC[lO de lll'llb,o "aqtli .:t;;'i'ínl 'B,'iUÍllenau, l

res rlbemnhos. Pi.. est�ada ,Vira., ,amdel,; a,Qll., a.' va, el'guen�o�se e,llJ scgu�da a .60, metI o� 'dj3, alttl- de novo 'aT'rolhei!":a gm,�I'{f{a.:' ,',': ",lleVld(i) 1\ seerll, está, cust.ando 1:t8àPOQ. '

..

cultura, os terrénos 'baldios, que eUa na sua ex, r1l.; ganhando Sall:os DUIIlO'lt a «Taçã Archdea- ,. . ,., '

,":"'c;ontiil'ua a' gí:'i!n.�de" t'álta �e c'\cl�"\'6 °'

ti' It"
,

".' , "" .. , u·, "W' "s•. s seustensão }:e.rcorr�,. terre)1'Os ess({s� Qn. e se cu. Iva- COI1.))
Nô' llfax,'v'Í'liHo "d;,e:.F1Õriaúlll'f.}QU" hon- e;ftfeHos )á;se faze,11l s�liltÍ'r. N0S arrabu;t(;as 'da ci-"râó CÇlll� pi'oveJ�o a -callJ.18, a .ma1ldlOca e.-;-s0bre. Entrevísta,do após as experiencia.s,rlisse Sa"nt®s
'. f .-:� ': \" .: .,,', '

, .�' :,'. 1 n '1'
.

,dado oride n'i1O ha agua �ncan�da. e sim. en)' o,' stud0 o arroz que deve sel' hOJe a planta Ideal (lo Dumont €Iue ,havia seIjtidci', eiilTqllánt0,0 aeroplaTio ,tem, QI .pcl.Sti(.lgell.O o S�\,'D.lXH>ne, ",a.r os estes já 8ecea.1':tlll. Lucrares ha . " ,,'
p ço '_',

,

I
"

I' d d
. .

J
.' '.

d
'

.

R·
.' t4-�,., .

"t
' :.:l

'

t"
..

it
.

1
..' ,

, ,,' .
, que m am ('oll�t.al)· ol�IV:'ador, pms não ((on Wço 9utr� . .'C�1,10,cu tJv.o ,ê esiava perto' o sé o, ,mIlitas trej91 ações !lO seu'

.

:e�lít.�Dt. � . .ll:p�('l!l ,en��'en,.�(i) 'i�,llil( uB l:a no ,teJ�lé�iJe, ·lagoas. e ho.i.e P?del1l ,e1' atra\'(\'ssaclos a-,.'!.f,,

-tao, pou�o, ·trabalho e ,.�;a;�l�llho I:eI:�lIl1ento,' A �s= appítl�elh,o,m'as qUe ele 'l\�pellte' estapeiecÊltl-se Ülll{1 n�1I1ho Im,lllH�lPW ,d:I'7:, '!3I'usq�Te,
"

; ,,�p� !:l;rdmto, CO:II;Ü a�rlll�1l1 guardas da linlÍa teIat.. ';
.•lr:aoa ::nra, por fi�l1: r,,(.1 ;;I,tear, e ':,u,,�H)!ltal, Q m� calma absoluta. dando-lhe a ,impI'e:ssiiJo .de estar O êOl,'o,nel---Rel'l�tlX c:hegoLl' 'de reg:res-, gl aplm:a ..O Ita,la.h�, -ass,1 em alguns·. ltl?,are$ está:VJIl]e)Üe, de, ,rassagc1rps entr� ,rtaJ,ahs; e,Blmu,e1!a� .. eFIl. balão, nã;osen�i'nd0'm�s�0,li l1otaçã� i1a I,lGll_aC. ',', j, �", .".' \ • ':', ,,' ;:,,''- "TIl'. ,; •

',' ,I tflo'se;e,co que a IpalOl' p,!'ofu,ndidllde é d"" '1-Uma famHia, cqmpo�ta de s:;lIS p.essoas, que (lU�7.()r ErI.d.e'J'temente,:l1ao ten'h() aluu'a �a.sHT�nhas maos ,SO .da. Vl.í'l",'!p'rú _ �q'lt� .te� 'la �"'Ul qpa. .. Da mos. Ji,forr:rian')-n,os pessoaes blú,tan'te e�::�� pa ,

faz�r a'ch:l�]j:penie: um passeIO � Bltl�llen'a!l ou :VIce,',' !Il.QltO ,i?eg�l:o o,�e,u ',��!trelt;i�,: \I1SSe ,S'I,f\tOS I )�: �H\lS e�t3 .:ex:€..p:rsao' ,d,Q:- tt)].]il1'�JleH;d�dQr. de lllÍIa secea.I:g:nal, 80 se' 1em bl'a111 dá"qh: 'J�i�:versa tera ql1€ ijlspenâe,r 110 "a,pol s0.de passa- ,H!\;)llt.-:-M. !IS não lmpol,ta, aecres,cen,tou.Estou !Um- 1'11ld"1<!tl'·;'·,1. a'o'Vell'o ·�'I";�tlIdG, o'm-Ul'tID V�IIIU." ve ,lIa:.0el'cn de 50' a'llll.OS F'el'l·nnlellt.' ; ;'h' ., . .'.....
,

6
',' 't 'cl t f f .•

',
h" R'·" r, .

J' 'd I" """"" 'I. lU" " . - .'. • 'j e a ·eae oerr,.g.,ns, a raaão de $ por PesEfoa. 'l� lmpOtl' �nela.' e d'� ,sa ls"lel,l,tb 'doJe. ecomeçarell {�llt9' � \ a gups era!' ,n:lo,' 'SÓ' SI'fÚ' muui'oiPi:<J "ê.G,mo, 0'- \'[;1; ,qme· fOl'neee agu[l para: esta, Cidade; o111ezar"de I�i�72$; pela estrada a m�sma. am! Ia gas arm ap'�- 1'<IS, �o o.cau o um pequeno eUle, nas (luas az,as 'd' ''':.1 .

:.. ". ,:,.' >C' ,.1 ',:,� : ': .. ,'1\' , d,imÍ,lluic!o seu volume, iJ.illda satisfaz'I'eO' -1
"

•

'nas a metade o. u se dlspozesse de, carr0 ]ilrbprlO do aViador. •
1 le O t<lJanJ";•. , l.,f)·)l� -b,epS, P i'HHl.S. ep:l te· a�' 11ece�srda"des ,d" 'pop"'la"".·lo T"d. "'?

a)lllen
. '. '.. • ,.... • ." ...J .• ' ., ..) .-:>. ........0: l:l (.y( o aV'la conH:),para (:)sse ser\'iço, ·talvBs menos. e teria ainda a. Santos DOlllont foi muttQ.,accla"ma�o, 'pal'tin)1o ,breve & ,l'.€li:ili;8*,r�sl?': e ;q\u.e'$,aQ;,Jrnportn,l� - eri.1 cortas' ,Iiorils, soiJretl1d�o ii 'ta'�'d� é' ,

"d',"d d d d· d't t
'

I '0
.

L m '.
. '. .

... .. , ." ".' .' ,�, . , " D.'. consl era-vantagel)l e pe er regr.l')ssar.
,

e ,,'la ou, ;e,nol.�. em rlU�np 10:.'" Jorn.a,.L gmps, ,i na �Slla, no��cla teso lp{)r', Ór.�1 l1Jl!'!a: ;:p'�:�en}Çls:,,:�:dnlH�'ar ':t0 v�l a �seacez �'�giia ,�on\.;e lJ que po!e ,Íllenos oa qualquer hora que et1tendess�. Esta uit,ma'c.v· a respeIto, dlZ q�o o ,Qla 23 dI') �urub;o marc.a.rft . bF" ,'.' d1-0S to', ,inip'Qs:r� resep,"l'
. sr.. F!sea.l �fml1clpal llro,videricie '.",'

,

cunstaneía mereee ser bom frisada a favor da nos: allnaes ?a hIstorla. ael'On1lutlca L1m�, eX)l�p- pU :��,o�,lllO:lS(.,:,. ." :",." .' ,,',:, c:' ': '"
e.

e\'ite O des]ie.rdIcIo '(le ac.uiÍ "ua ha P�I� que, se

construcção da �strada de Blu1'l\J,enau, por.qLle •.S?l' €lUCIa que d(llKa.a;p�s SI todas, a"s.. tom.atüras tMas .,,' Eo.�,Se,U:1yimp'(,lrlk��M .,::eI:iF<�heJe�IJ'I'lE\filto .es�J'ága,da�. as tOl:lIeü'as �u 'cO�18'erV:a�_POl t§it�I::e1Jlescravo do,horarlO dos vapor,es, e <para quem Via,la com aeropla\l0'l, e a,cI'eS€enta ,que 0 Joven aero-' de t,ecldqsi' :vao', í?'.el'" 'll\ltflqduZHh)s, grandes' er:c,anamer1tu: .". '..'
, se �. et 0 o

(') maior do;; tormen,to1s e,. muitas vezes, ql'}g'�m' nauta ,brFzil�Ü;º !}'y;m hp,�11etll da tempéra (ra- melh.dr,aÍl1(e.ii,tci'.",:c;on::lir a tl'ani{fOL'�a�ãÓ tia -Pela 'H, v'. ':,8. .', '. .

'

de grav!)spr�ju!z.os,Ai�da�ltim�m\)�teteví:,Glcca- qneUes que�1O:;;trat'n9(lamlllho aQs,outros.
r.o�h �.'[il�tÚ.'I'IÜ;)a d.'� si·,tem'-t: 'n�Odel'.hlQ recel::im n� �010��� �a; oUi?'�s bl:l�res ap.pa-sião de. sen,tlr IstO o lllustre superllltendeilte, ij(, -

" ' ,
f'. ;, 'c' ',' '. �f.' ',;

ti
(',

' "
" .,'.,. usa, ellU o dlutS pessuas.

'7 ,Blumenau, quando apo-rtaya a esta de. volta, �o Em Floria.no oUs c�ntl'act�lI'aJú:',ca8à- :<Ifn1;�,QIiil»: d�, j�'�: ça·��B,\s, J' eJo:t'ça, tra,-, ,:-P�I'1l ·J011l\�IUe s��pe h05e .I1Q lJfixf" F'O 'te-
COllgresso ,E:stadoal. ,s, S'. querendo sogul!' �lÍJ d�a :. t

\

., 'M'
p

I B':" ,', '. '. �.\ zêl1dQ' O, n;berracQ 'Agu9§:,Cla:ras, que fica I legr,,�l:ls,t� d� Ca.tl1bO�lU SI'., HeI�Ol' dos, Santos.
"'dá ehegnda, para Bl�lllenou, ma,s nGsse .dla n�o ,t1},en _O�.� SI.: �n,o� .

Ianco e a gIa.ews,� "is:tante da;'fapric{f, .. :por (,neiÇl de, um tu. que \a; tIafaI-S� de sll.a sande, .

.' ,o,'.havendo vapor, s. s. nao tevo outro. l'emec110, senao, SenhQllta 1I1th Vlfld.l. ,
" 'I' ·ti . '.- "d, B"l

.

Ar cf' t.· -N eBtl'\S' UltlllloS dIas, em Ca.ml70riú, foram
tom�l' um ca.r�·o,que, ile�crev.0ndo ilT'�a lonfra ?ur- Ao 'sr

..
Genui.no Yidal,' pae da, 110iv,a,

n:e
...
ao fi, eII.a:? ',' a,1 ..

C: ,��m.:�. b .' e,!�J, �1�,,:O moràidçs p�r jal'al'al'as. ,tr0;;; lavrac1ore's .. i'�)" " ,

va p��o mun�Clplo de Brusque, o lev\�se'� CJ[1�- e bem aSSIm .ao norvo, l:\gradecefno.,fl; fOla.� adqtllll:lofl 'p.ill,d. a. a, �1�,1 ,T>1als , � -0s'pr(;)fe�sores. �a Hans,a (:j,ne"til.JJa ictd.hadlil .vIsmha. Quante temp'� e l'J?ap,tv dtn�el,r0 nao
O'entileza da na.rticipacrção. . Cl'PP�! elllO.B,entl,,e os, ,q li,,] bS ,�o !'�à:e� me· I slJas pBl'a :FlorHtilopolis, �lüI!de se íl,p:e'I't'ei��bal:eülte�Ia ponpado s. s., se Ja eXlst,sse a estrada de b ,. >

,

•
'

.

'I ��hal1leos e 1.2ooAl,'1s0S dt;l ·fiaçao.· , no cOlllJeéllllcllt,(J da ling'ua Vel'n!lCll(a, l'eÚ�ss.a.1'[trn'Blumenaul J" lt1t"me·""t" C'OIU O sr C 0'1'011Al' ReI'" 'lX" hOlItem no ,Max e J'á seaniram para
"

1"
.

. "'d ii' b OuvimO"C!'lle)SUOnlesqueser'((}jlH'icaàos·l ,.• ,""'" .'
"

- ",J"'" lO
... , .. ,ac,oonJa,MUltO se tel'la am a que IZ\ll' so re osse .�.'. , ,. "

"

,"'l" ,A ''fj) , '. , 1"1 ". Q.• J' ,.
,.,.

y,assumpto, mas, o que ahi fica. al.iás oõisa.s que com? {'a�uldat(Js a �epl1tad.os ,estadoae� ,gOl' Blll�' G.1egou na ,,-,tH oPa: ,o SI. ",-:,'Usva� O J..?,d In -

" j t "

·todo o m.u'Bdo sab_ü e ..Jconheee, basta .por hoje �enau pa��a� � .�r?:\.l'm.a :eg;�sl<:Ltura �era,ü:. pel,� l�� ger ·COrrn SU_}�. Jan�l.lha., 08 qaae.s ve� nG-, I ('1), � " "v"� >�.'1 ..'" bastaria para s'lmpl'o se aquel1es./ ae (:juem de- Q@ ,dos pa,ltld��lOS ,(;0, >1.,; ;:>ch;raec1e! 0n' SI.8., 1�lz vamente 'e;,;ta'beJecel' sua resldenem no!,
Jom (�1ta �Ie.},) d,e o Ll't.t\O I o �{3Cl e-p\ll1de esse melhol'al1lent?, ,compl'ehende.���lll a, �bly e Fl,�.nc,sco l\íaIg:�j,da o'� pela p"rte CtlOt\a-. BraziL .

,

I v.(i'llil-lJOS ao dtst.nctq de L ,UI z, Alve.s,:.ll.rgel1Gia que ha em reallsal-o para b.emficlO de' na um se�a o sr. Tholllli\Bra"a."

"r.�' A'h . ,

"

' d E' d N" "Q,
-

0«

am-se neste dlstrl()to dous padJ'es da '01'-uma tntulosa zoua o ,,,,ta,o. 1 ao ex,,,teB1, po-
I" dem Franc;"canaque aq' 't'

.
_

l'ém, ainda motivos para- desanImar. .

,

Está definit.ivamente assentado qUQ. l)e, Flor.innopolis, onde este\'e durante" gelica. FllZ:llI' U1tla sell;��l:s/o ,elT_l I1ÕIl�S�O' �Y'iI':.-Est.á CO'l1 as redeas do 0'0\1e1'110' estadoal um 't" j'
, . ". .' . ,,',' d . [t' t· ,

.
.

' e nllSS e" P\i'I:l 0S
, '.'

.,

·li"· '__
cl h .' GS SI UHClOlJlSkts ( est.e 1l111l1lCl!)!() l'eCOill-, tres anno" PI4HC,::ll'l O como (en ,IS H" ,ce - ,all.emtres e ontm 'semana paTa e's' )H"I�ilei"o�

,

'cavalheiro que reun'e a 1 Hstracçao .' e .ol1lem j 'i' .

,. I' i' r d, ,.'. d"" -.- '" , DI . t d �t. d d "1
. "

. � ,

"', �: '

'(Ie scieneia ar. tino pratjeo e C],dmínistratlvo /10 rJ)alll aI ao, ti a; � ,elçao (e o,:!lIng 0, 2
,;
e g� elli;.OU ,. �J t�menap, e_n o ,.e", ,)1, o. (jUS I " -;-Achà.se qnasl w,lfH,elo(,lda, dE) ,g:I'il.<le en-,

neO'ociaute, sabeneJo, por este J11()],jvo, melhor do Dezembro prOXltllO" os 'St·.gl1llJcet,; cunch- dll;1S' neste. CIdade, o mt,elhgente Joven ,ferlUldade .�, OXiU�, sl'n. d" VerelH.t Heusi_; esposa,QU� uingllem que a maneira mais flegura de m- datas: " ,I sr. Felix Ried(')l. . ",
'

,,\d<:
sr. E1l11<1? Ma,x", S(j'!mn.lder, a qna.l ·g-,ua.n)o!1 o,

'trll)�lr ao _pov,o os si'lerífir,�osr ql:e�eHe í�z pelo Para 81.�perintendcnte.':rrenente coro.·, 'O sr
.. ,Hi'C'del,.que, nos informarn,eolih.e-:

.leito pel' ma,1s de "'0 ctw�'. � t;
....

'

..
,

erariO publ1(',o e dSl)1·lhe, atem da lnstl'llCçao,-os· .1 g,. 1 H"
, '

',' [. ". o"'d' �,,' .. '. '.. -Acha,:s� I!est� dlstTlcto o .t:i1[miS�l'ftlO ' SI';, '

t ·.I·s ne al:l'me .. eusl. eej,l,eü(OSO::lSe_le lb (l!:1ill1.1a.rteetl:.m-S1"1·11""IHnu�1 pl'e�""eI14e(10Coll'njJ " "

jt'él{ a'. '.

.�. '"

. '_" j .... u' ueo· I;:..J, ''''''\.,1 l, 5Q 10 .LnUl1l(!lpa
.

Co"llílll1e, pois, o 'N.,ovidadcs a fitz,el' da' estl'a' Pa.Ta Con"Eilháros ,iVb(nici]Jae,�.-, Dr. p<H'cr:",�ll,t deeidido gosto, pf'etclldé esta·! deste MUll cipio. acompl'Ii'I!Í:ú\o ,do sr, Jp&o,(i�va:
.��

.
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2 NO" lDADES

fuzilavam successivos e rápidos», O seguinte quadro, ainda que incompleto e referindo-se ao anuo 'de 1904,
tem' algum valor para se poder avaliar mais ou menos do, desenvolvimento dos

Communiea-nos o sr. Rudolf W'inter- muníeiplos que compõe o Estado de Santa Catharina. Do município de Paraty
berg ter comprado ao sr, Paulo Her- não podemos obter nenhuns dadoa,

A Companhia Geral de Seguros au- �alln, que se .retira por estes pl:oximos
, etoriseu ao seu representante neste Esta-' dias �ar'a Curlty?a, a �arcenena que Habitantes

do, sr. Campos Lobo" a pagar o valor pOSSUln este aqui em ItaJ�hy.
das'cargas alijadas por occasião do en

calhe do Victoria ha tempos aquina bar

ra do Itajahy, e que se achavam segu
radas n'aquella Companhia.

A importancia a pagar sobe a mais
de :30 contos de reis,

A Lucta, jornal que se publica na �'lorianopolis
S; Bentocidade de Ilheos, Estado da Bahia, narra Campo Alegreo seguinte:

'

Joinville
(De uma carta dirigida a uma pessoa residente

S. Franciscon'esta cidade, extrahimos o seguinte curioso episo
dia, cuja veracidade vai por conta do signatario da Blumenau
carta referida: Itajahy

. -Na "Vigia». logar próximo á florescente çida- Brusquede da Conquista, passava o capitão Hermano. acom- Camboriüpanhado de um pagem, pela fazenda. de um ri�o
lavrador, quando lhe sahiu ao encontro um cao Nova Trento
valente, vindo a morder' o animal quo o capitão Tijucas
Hermano cavalgava, Porto Bello

O pagem dispara um tiro no cão, matando-o
Biguassúincontinenti.

Apparece logo ,« fazendeiro, dopo do cão e o S. José
capitão Hermano lhe offerece õoosooo como inde- Palhoça
mnisação do animal morto. GaropabaO fazendeiro recusa tM delicadamente recebe r

Lagunaa: quantia offerecida e terminou convidando. o sr.

Hermano para vir almoçar em sua casa, no dia se- Imaruhy
guinte. Tubarão

Effectivamente, no outro dia, volta o sr. Her- J aguaruna
man_o acompanhado do mesmo pa�em! afim de

Urussangaservir-se do almoço que lhe íOra offerecido.
"o'

: Qual não foi, porém" o seu espanto, quando (I A.r ai anglla. 17.000
fazendeiro lhe annuncíara que tinha, mandado opre-,8ampos Novos' 9.500
pararas o cão morto da vespera, para elle e o seu Curitybanos 12.50q
pagem almoçarem I

. S J oaquim 9.800-

A recusa Joi formal; porém o �azendelro, � ca- L:
pangas, de pistolas em punho. obrigaram os dous . ages 3.000
a se servirem do almoço, sob a ameaça, de :-ou """,=================.==========:==========
-�-�! IE comeram I A fixação do valor do papel-moeda não pode Argentina 250.000 immigrantes.

.

,

O .capítão Hermano volta para casa, prepa.ra ser um mal e se os ernprestiruos necessários para -Em Montevideu os jornaes aconselham a con '

numeroso grupo de homens armados e, dias depois, este fim -íorern recusados ao srazll. que exporta �'ocàção da Guarda Nacional para combater a praofferece terrível ataque ao fazendeiro, que foí morto muito mais do que importa. e se desenvolve pro- ga de, gafanhotos no Uruguay.
por 18 ou 19 jagunços. gressivamento de urna maneira .evidento: a� CO?- . --;-0 governo de Mina� Geraes con�ta que vai

O capitão Hermano reti-rou-se para a Bahia,' sequeneias não serão do mesmo modo mas para solicitar do de S. Paulo licença para enviar otficia-
acompanhado pela famllia.s os credores do que para elle? es de seu Corpo de Policia alim de se instruirem

O Brazil não pode ser mais o joguete -das ,va- com os offícíaes írancezes ao servico desse �ltilllO
A A slláo Seara e a 'sua esposa riações do valor de seu papel-moeda; seu lug-ar Estadq..,

.'

O sr. ge... .'
a

.

entre as nações impõe mesmo � :::.e�lS credores o ','-::-0 M'Ln.as Ge1'ae� .. que se, publica em ReI10
apresentamos parabéns por terem tido, 6 " dever de fazer com que o seu dinheiro tenha um Horisonte, da esta noticia, na sua edicão de 16 do

Não deixanl de ser curiosas as seguintes par- feira penultima,a satisfação de apÓs.R an- valor Internacional estavel.> mez �ndo: cAcha-se. e�posta no I;Joswidor da
ticularidades sobre, o município catharinense de nos .de feliz' vida cunjugal, verem seu

,

.

-.
.

agencla, d� pr.oductos nllnelros. do. Sr: Raul Mende�,
S. Joa�uim da Co3ta da Serra.

'

lar alegrado com o ·naf,cirnento de seu A cura de coqueluche ou tosse cornpn- nes�a Capital, uma �ebola, verdadelral:lente ,colossal,
E' elle o peda�lo de terra do nosso ffistado que. .

'

.

.

I
'

,
obtida das plantaçoes do Sr. lJommgos Ma:cel,

'está situado n'uma maior elevação, pois que pnmogemto, uma rel!a memna que re- da: .

'

.

-

horticultor nos subnrbios da cidade. O enorme blJlbo,
accusa uma altitude de 1:800 metros a('ima do cebel1 o,nome de Dana.

'

O «CorreIO da' Fronteira» que se pu- que foi Relo Sr. D: Marcel offerecido ao dr. Pi
nivel do mar. �'- r Do 'mesn,10 m,qdO fazemos 5t� meslJ,la� blica em Dom Pedrito, Rio Grande do

I
nh�iro, pre�iden,te do �stail�, pesa I,.2�0 grammasEssa' ,cireumstancia eon.corre.para que. S. Joa- sa-udações ao Sr. João Bauer Juni@r e SlII traz o següinte-: , ,e mede,49 <sentllnetro, de c,m,umferen Ia."

'.Quiro seja em todo o B,razil o lugar cujo clima ,.

'

.

'

f
. '"

S l�i '

.

d. 't
-O dr. Campos SaI1es e esperado dep0,ls do

é o que mais se. approxima do <)a Europa. As sê�hora po.r ter ,Vlllrf� ao. mundo JS" eIra
' «O s.r. Augusto. to"," e,1'. :resl: en � �m d,ia,'ló de.'Novembro, no ).{io de J:inei�o; em visita

I1lwes, segllidas de mhmano, são. alli intensas ultl.lna, mms um herdeIro, Igualmente uma Santa RIta de C,aSSla, escl ev eu o

segUIn-I'
aq li't . .f\Jtonso P�nna. Varias restas -estão sendo

e (lonstantes e as geailas prolongam-se ordinari- .formQsa menina,
'

, c;, te para Ó jOl'naes. a respeito de um cal::lO organisa�a." em sua �omenage1ll. '. "

amente até Janeiro. 'de cequelllche 'ou tosse .comprida, como -�e"ressou no dia 17 a �ssl;nm seu luga( .deA temperatura em .s J,oaquim cheg� a descer
de nosso Estal1o, po- "l'd'

Embaixador nos Estados Unidos o dr. Joaquim
;a dez gráos'abaixo do zer()! -

d De.Flhor�anopolis. captalc "t b 't I d vulgarll1e�te �COtlleCI l:l:
, A' 't'{abuco.

' .

Os rios qlle fertilfzam oS selJS campos calcu-, e-se Ir °1e a c,arro.a e, UlI y a,
.

capl a o -N O mt.Ulto de ta:r.er bem as pess03_s -Nicthéroy, a qpital do E-stado do Rio de Ja-
iam-se om ma.is de duzentos todos tributarias �stado do Para·na, .l'OlS essas duas Imj..ortautes que se]' am. atacadas da llC'rri vel doença, 'leiro.,. passa per gran.de t.ransforn.1a·ções: já tem luz

.'
' '

c\dades se acham LIgadas por boas, estradas de I d d bl-da baCia do Prata,
rodagem. O itinerario a seguir, passalHl0 pelos, coqueluche-publico estas linha:g ,com' o e ect.lc�, mo emas .Jar lf.)� pu ICOS, ruas çalçada�

J t d 't d fi h
..

d f l' d
e arbOrIsaLias, bonds electrKo's e brevemente teradiversos lllgares onl e em e tocar, e \lS e: ;) m umalllt.al'lO e .,:t,zer conleCI o um r8" esO'otos, Tudo isto está sendo' feito sem nenhumaFlorianopolis a Bigu3ssu, de BiguasslÍ a Tijucas, medio niuitissimo simples e que e effica- op�ração de credito.' (

,de Tijucas a Nova. Trento, de Nova Trento a
CISSBllO no tratamento da coq,ueluclle. �Vai ser apresentado li êarnàra dos"Dep:ltaâosBrusque, de Bl'usque a Blumenaú, de BIulllsnau ," '. , '.

directamente a S. Bent,o GU via Joinville, de Jo- Ha dl\US mezes que meu filho Bene- u�n pró.l.ecto pl;tra � orgaTIlsa�ão Je uma, Exposl-
d R· N L d d",' d ' • � d 'I :1' to I '" f- çao "aCIOnai no RIO de Janeiro ell1 1908, em quelnviUe a Rio Negro, e Ia! egro a apa, e o ICto, e ti. es . a��otS e I( ,m e, es ,1\ a �Q

.. figurarJio todos os Estado da Republicil, em COl1l-
Lapal a Citi-ityba. frendo de fort,lREilma, 'tosse, tendo accessos memoração da abertura dos portos 'do Brazil atl

em que chegava quasi a perder os' sen- com!�ler�io extrangeiro. '<,'
tidos . -AlS ora em No\"embr{). ou em DezembrQ P o�

.

lJ1' d d d l:;mo sao esperados em Porto Ale<Yre os Srs. COE'-
u.sg,ota OS tG os OS recursos a me- lho Netto' e Olavo Rilac que vão'?alli

.

rc:i1izar di-
dicina, e já desesperal1l{ado de "er o meu versas <'9nferencias litterarias.

querido filho livre rla hOrI"ivel enfer�l�id��- .-0 C01nio elo lI{��nicipio. folha q_ue se pUbli:'
de tive a felicidade Oe encontrar um bOl- ca, em S. L�opoldp, RlO Grand.e .do Sul. em Sll,\

'.1
d

- .

.

j' SA- C?,ÇàO de 2/ de Setembro, notIe18: «Seg�lI1do Oll-
admro 0, sertao� que me !nt !C�1l o � VI1110S, um lente elo Gimnasio N. S. d� Conceição
guinte remedio: fazer lllll::l 1l1fmmo de fq- está esmdando um meio de,ver se ('onsegue, por
ihas de laranjeiras COITl �SSUCHl', fasel1do- il.ltermec1io de uma vaccin� de sua preparação, ex
se tambem UIll'!, fricção de lceI'03ene, .r!a tmgulr a praga de gafanhotos, que ta�t<) mal ha
'. -,' I causado ao n(,s�o Estado. Com a vaCCll1a, q ue é

gara;anta.. .', ",
' . ,epidemioa, .pretenda eUe inllocular alguns gafallho-Sendo o' projecto da «Caixa de Con- Apphquel este 'prOlldel1cral I �medl() tos, que, soltús depois, trdusmittirão o lllal.laos

versão» um assu.mpto que tem mere.eido quatro vezes obtendo a cura' rad1cal do outrús. Será um g:'anQe serviço prestado não só

veuelll8ute ataque da impl'ens'a 00 Rio meu tilh'o.
'

aos l8:vra�ores . .como,ao povo �m g{jral, caso tal

d 1
.

a' "I'ellte o Jorllal do Com T j t d t de co experWIlCla se,la ('oroada de fe'ltz eXlto.»e uanelro, . 1 «c -

enr o em casa. ou ra oel) e
. -. -Os trabalhos da Comp�nhia S., Paulo-Riomercio» e ao IKesmo tempo que a oplnião queluche e" á vista' do resultado obtl.do Grande proseguem activamente en; 'dellíiinda. do

publica do paiz, talvez devido áquella pelo meu filho, appliquei-lhe o remedIO, �io Grandedo Sul; a ponte m:!:�lIica sobre o'Iguassú
propaganda, é hostil a kü medida nnüu- con�eguihdo egualmel1te sua cura radi-l]a ,s� a�ha n? seL: I�gar e a Via, fer�ea se pl'olo��a
cel'I'a,lla-o .del·xam de,ter interesse �'s obsel'-

ti
, ate a dJs�,ancla de 10 leg'uas alem ao Porto Ul1lao

,.... ca.!!!! ". da Victoria. no Parana.
' ,

vações abaixo defendendo 1:1, (�Gaixa de A' vista desse l'esuttarlo assom1'>rof'Q -O orçamento para o Estado de Goyaz para
Conversão»; São ellas 00 nosso 8,)'nipa- na cura da, coqueluche tomei a resolução 1907�: rE'.ceita 795:780$, de,,'peza 928.�83$690.
t'hico e eminente confrade da imprensa de Llzer éOllheci01o e�se extraordinarfo -Os banqueiros Rotchild� pozeram. a disposição

1'. L Mes age' da' P'l lo eHl . 'd
.

� 't'"
do Sr. Buarque de Maced,) a Importancla de :20.000

pau Isca « e . Hl I e Gl. 1 lI' ,», 'remedI?,. êren o c�m IStSO pi e8 ai U!,) ,Libras esterlinas por conta do emprestiillo de 300.000
sua edição de 19 de Outubro : beneficIO aos que Botfrem «, Eb�as do U.oyd Brazileiro. ,

«A lei da Caixa de Conve.lsão esta el'n disCllS'
'

-,Consta que por ordem dfl Bari'io elo Rio
são no Seuado depois de ter sido approvada cam .----,..c:::;��.........-- Branco a nossa legação em Buenos 'Ayres fez sa-
uma grande 1J]aior�a 'pela Camara dos Deputados; tler delicadamente ao governo argentino quc oBra.
o novo presidente lhe dará d'aqu,i a um mez o Diver sas noticias: zil nã'o pode concordar com a ideia de uma em-
apQio de sua influencia, conforme suas idéas e de- baixada, para tratar da limitação de 'acquiaições
pois a sancç'ão definitiva. '

..' ..

d r o na\'aes; quandv trata agora de reconstruir sua es-
Os Banqueiros do Brazil em Lonilres suppor- -Marcom annuncla p_ara Q, prInCIpiO e o 7 quadra.

'

taram o cambio a 6 sem queixas, asslm como graças às poderosas estaçoes da: Irlanda e do Ca-
_. _

. . .

.

_' .

á
. -

d'
.. -, nadá 'ommunicacões COlTImerClaes reO'ulares, pelo -�os, _Irc.ulos politiCaS mais actIVOS, conslde-

t dma sl:Utaçao °d palz le a 110ssa.doP:llmado CE qU�1 teleO'�al.pho sem rió entr� os Estadvs "Unidos e a' ra-se acentuada a divel'gencia entre o dr. Affonso
o os os ln 9l'essa os pe a prOSpel'l a' e o razl '" '

" P 'd P' 'h' M h d'
.

I'- .

h ti
-

d I d I laterra Por emCluanto porem essas CQmmulll- euna. e. o sena ar 111 eira ac a o, o mais sa 1-
nao tem senao a o'an ar com a xaçao o va ar ong, ' . , '

'. "
,.

, h c d bl'
' .

d
" ..

1 d" '. 'acões são custosissimas difficels ti extraordmana- e)1te" ele o oco, em (,.ollsequenCla a lll1penCla
pap� -.moe ,a. .

d'
.

1 d
'

t t
�

é tI'! lentas' estã; lOl1�e ainda de concorrer de deste n'unJ discurso proBüm:iado em BeJlo Hl risollte.

d
JQg� e dPr�,llJ lCbl.a mesmo qutall o se tra ,a m

nlqu'el' mo�io com os beBos serviços das compa- -Dos esta[fliros de New-Castle, Inglaterra, 10i
e opera�ocs e cam lO, e os ('apl aes. quan o a qua ". I - d "

,

. b.

Ó
-

.

t'd d d 'h' de caho8 entre aquplles palzes' anLa o ao ma,[ um 110\-:0 v:apol, que rece eu o

� s, sera? mais ga��� I os
.

o que. ��a? o expos- n las

D' em de Curityba
-

�ín dat'a dd 15 que as non;e de "MaLlritaniil)), com a ca?addade para
.

os a dvarJaçõus S.U, I as mallls pl"eJtl� lmaes q1tlO, o� -'asIZ trabalham alli noite e dia par; aitender '13.000 toneladas de carga., pertoncente á .«Cunard
.logoos e azar, pOIS que e as. at lllgem a. ano"

'lserran,
.

. ".. R' L' d ti' d L', I b f'
. '."" d. t· b II -, t ': crecsentes p,edldos oe madeiras vmdos do 10 me", e os e, a elros e I\erpoú ..

tam em .01
quo aquI V1\ ru e �eu _Ia � 1fl ê ao" que em ao

'. lan-ado ao mar o novo paquete «Adrratlcn. -com ,[
relações com o Bl'aztl. Nao tivemos por velltU\.'a de Jam·ao. .

_ ,,_, ., _. ,,' .

.

l'
.

A. permuta de lundus entre Portuaal e Braztl c.apac,deda de _).000 tOlleJad,ls, pertt:ncente ao
uma epoca em que eram preCl80s :>0,,000 e mais

I
-.

.

d v blos 10staes «Witte Star Line» .

Para pagar cem franco.s no extrangeil'o e não 1"0 i ' passará. a ser executada por meIo e a e. f '.' •
'. • ,

'.
,

. '.

't I b D l' I ? I �o �uno d� 1006 entraram na RepublIca I -Dlzt;:m de Cuntyba para o RlO de JaIIC!ro,essa SI ua.ç,ão que creou o ce e 1'e .(}'un(;tng oan I
_-' -

,,'
.

Q

Secretario da municipalidade, os quaes arrdão em

excursão pelo distrieto, aüm de bem conhecer as

necessidades e melhoramentos de que carecem

os respectivos habitantes.

Consta que .o nosso Congresso Repre
sentativo, que vai ser eleito a 2 de De-'
zembro proxirno , terá poderes para refor
mar a Constituição do' Estado, e que um

doa pontos a tratar-se será a questão
da nomeação dos superintendentes pélo
Governo do Estado.

, (

O nO. 4: da «Revista Agricola», da So
ciedade Catharinense de Agricultura re

fere-se encomiasticamente :t industria da
seda 'no município de Nova. Trento e ao

modo como n-este assumpto se represen
tou elle na Exposição Eatadoal de Maio.
Eis o que lemos alli a respeito.

«As amostras de seda que Nova Trento man

dou á Exposição �ãO foram um cestinho de cazu

los ou uma melada de seda em fio Foram peças
de rico damasco, foram malhas e rendas rnoraví
Ihosas, preparadas com seda sahida das criações
'locaes.

Em Nova Trento a producção da seda não é
mais um fraco e inconcludente tantamen, mas sim

u:m ensaio sadio, vigoroso.raeíoual e technicamen
te sueeedído do modo mais lndiscutivel.»

Pelo patacho «Emília» veiu do Rio
de Janeiro grande quantidade de canos

para agua, na ímportancia de 520$000,
destinados ao mercado, cuja constmccão
vai ser iniciada nesta cidade brevemente.

Ouvimos dizer que- a Comp'amhia de

\Navegação C1"uzeiro do Sul não foi com

prada pela Lloyd. O que houve foi ape
nas cqntl'acto, pelo qual aquella arrendou
a esta os seus navios pelo praso de 5

anuos, tendo o Lloyd, decorrido esse

tempo, preferencia, caso a Cntzeir,'u queira
se desfazerde seus paquetes.

So,b o titulo Phenomeno intéressante,
encontramos a narração ah:üxo no Cor
reio de Magé de 14 do mez findo, jor
nal que se publica na 'cidade d'onde lhe
vem o nome, no Estado Rio de Janeiro:

cUm facto bastante curioso é O que se-deu 'na
noute dE' I I para 12 do corrente, em casa dI;! res

peitavel senr,ora residente na cidade de Dois Cor

regos,conforme floticia' a «Gazeta» de Jahú, Estado
do Rio Grande do Norte.'

Essa senhora achava-se recolhida ao seu' quar
to de dormir, r,a referida noite, q1.jando por volta
das Ia horas um intenso clarão vivo como' a luz
do sol, iUuminou todo o aposento, deixando-a qua
si sem poder 1110'/er-se tal fci a sua admiraçji.o.

Em seguida, num recanto do quarto, surgiu,
escura e flocosa, uma grande nuvem crivada de
estrellas pequeninas e brilharites, ao mesmo. tempo
qúe de quando em quand(), no meio da alcova, re

larppagos ti:ol11passados, silenciosos e ro'rtes" corta-
vam o ar em varias direeções. I

,A dona da casa, verdadeiramente surprehendi
da, saiu a pe'rguntar a ).lma sua companheira e

amiga si havia ãcendido alguma lamparina, ao

. qus esta ,respoflâeu negativamente, pois a casa to

da se encontrava ás esc).lras.

No quarto, reinando um silencio pro{unde, o

clarão continuava, fada' vez mais energico. '

Alta hora da noite, ao lado d8 nuvem estreIlejada
de luzes, foi apparecelJdo, a pouco e pouco, um

retrato de tamanho regular. Ao principio não se

lhe distiuguiam a.s feições, ,de traços mais ou·me
nos confusos. Sem demora, porém, o busto avul
tou-�e: era um homem idoso de longos cabellos pre·
tos, mas desconhecido· para a senhora que, com

lncrivel serenidade, a tudo isso presenciava,
Esta estranha apparição pouco durou, apagan

do-se vagarpsamente, a tremer. Succedeu-Ihe en

tão na mesma parede, ao fundo uma paizagem
rison\1a e palpitante. OLlde se viam de esp;lço, 50-

bresainda da verLÍlll'a da, arvores, innumeraveis
pableiras 'esbeltas.

Como o pl'imeiro quadro, 'esta paizage111 logo
d�s;<ppareceu. As estrellas, sciritilando no escuro da

llUVeJ11, conservaram-se, até o amanhecer do dia
eguin\�: assim como QS relampn,gos que por ali

lU

32.759
5.706

- 5.000

Recalta Despem
---

.

F!!ncionalisrno Obras P-ubl:icas Instl"'lu:ç{io

23.632$571 7:909$391 2:310$000
8.75i)$6Q2 3:606$570 440$000

114:34R$'UO 67:457$395 7:531$500
23:94,2$612 7:09-7$043 5.782$090 360$000
123:590$4'30

-8:759$284
80:047$100

53,229$711 23.364$250 7:158$160
20.'l:43$55� 2:770$858 14.151$530
3.728$331 930$422 2.093$490
8:732$460 1.190$460 4:024$810 4�5$00011:810.$666 4l863$600 3:503$070
5.35ô$000 - 1:880$000 2:208$000 600$000

16:037$03'7 4:52:7$500 3:804$980
39:459$543 10:297$359 8:500$000 805$000
'19:859$327 8..500$155 4:868$170 1.370$392

72:865$877 - !:I:378$666 14.794$500 4:566$663
4:036$361 1:803$173 1:838$705
22:!'>79$716 8.370$000 13:685$870 1 :857$000
4:768$437 1:11'6$003 1:721$080

'10.590$000
, 4.900$385

4:100$000 3:200$000
9.Ú4$�88 2::::46$5:23 515$000

I .

12:472$1�4
42:428$000

25.000

40.000
::lQ.000
12.000
6.000
7,000

22.000
5.000

20,000 <

6,000
20.000
8.500
36.000

8.000

No dia 29, easaram-l3e o sr, José
rrhonlfiZ, praça do C drpo de Segurança"
destacada nesta: Cidade e a sr. d. Vir

gelina Pinto.

Em Brusqlle falleceu ha cousa de um'

mez a sra. d. Amalie Blokowsky, esposa
do sr. José Blokowsky, o qual aqui resi
diu cúm sua fa,milia dUl;lll1te .annos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com data de lj do mcl hi�dó, que as ser arias alli ta ter prornpta sua nov� frota de vapores,?s quaes I portando maneira em rolos ou serrada,
trabalham noite e :clia pá·Ta attender aos. crescen�e� . � acham em c�nstrucçao na Inglate�ra, ,EIs os no-

em carrOR carroças carretas ou carretões
pedidos 'de madeiras vindos d'essa ultima cidade. mes que tornarão estes vapores: Linha do Norte .

' ,
.

�A !Cóm:missâ!e <de Marinha e Guerra 'da Cama- 'rápida; vapores Pará, Ceai 'á, e Rio' (le 'Janeiro: Li- durante O t�mpo ou logo apos dias ehu

'rà 'd'os Deputados deve já ter apresentado O seu nha do Sul., Itajahj; e Massiaml,rú .. Linha dó Rio VOSOS, estragerem as estradas, serão obri

'parecer acerca od'o projecto do Senado que retirou da Prata, R"!1 Grande. Santo. Catharina, Paraná e gados- a coneertal-as a sua custa.
, ao Govemo Já autorisação para a construcção do S. 'P(]AJ,lo._ Lm�a de Matto Grosso Oyapoc: J�var'!f'

.

§ 10 -O fúnccionarie municipal que .

Arsenal de Marinha, de pcuecanga. O Deputado 'e Joquariio, Linha de Cuyabá, Apa e ·Xmgu. LI- ,',. '" i .;

Balthazae Bernardino discordou de seus collegas de nlra do Alto Paaná e Uruguay, Iiapurâ, Chopin v�nfi.car' os estragos, intimará OS·"'·8�US .. '

"f-�--""-------"'----
Oornmissão e votou p0T jacuecanga, A ';espêito dá eChapeaó. Rebocadores de soccorre. Gaúcho e Cabo- càusedores a fazerem Of3 concertos neees

coastrucção do Arsenal no Estado de Santa' Catha- do.
.. . .

sarios. marcando O praso em que devem
rina cfiz: "A barra do porto de S. Francisco, por

. --Conforme.o 'engenheIro especialista arnencano .estar concluídos os .oncertoe necessa-
suas condições naturaes, não aconselha que ahi se Willmarm Bradlord todas as terra, do valle do Pa-

e

installe o arsenal de, que se �ogita, Alem de outros rahyba em S. Paulo.prestam-se perfeitamente á cul- rios. 'J

inconvenientes é ella de difficil -accesso e fácil de t1H8 do arroz, especializando-se o municipio de § 20. --No fim d'esse praso. se não'
'"er obstruida, Tambem não se presta o pl rto de Plndamonhangaba. estiverem feitos os cencertos multará os

Florlanopolis, porque obri.garà a obras de enorme -o. jornal Deusscher Zeitung, de Porto Alegre, .

f t '$
dispendio, 'como a draga-gern de bancos nas duas refere que no municipio de Lageado, Rio Grande,

in rac ores em ;)$ a 10 000.

barras para formar um canal com capaci:!ade ne- em oito dias foram »presentados á intendencia cer- R para que ninguém se chame à ig-
cessaria adar franca passagem aos novos navios, ca de·15.000 kilos de ovos de gafauhotos, que fo- noraneia, publica-se o presente tanto :

dlspendio calculado em sonnna maior de 3H,ooo rarn pagos a J$OOO o kilo. Infelizmente loi su&pen- por editaes afixados nos lugares mais
contos! B se accrescera esta quantia, a indispen- sa a ,compra por se ter esgotado a verba votada públicos á margem das diversas estradas '

save l para: obras de defeza, não se exager<t repu- para esse fim pelo conselho Municipal.
tando-a superior a 40000 contos, sem' levar em Outro motivo tarnbem da suspensão do paga- d'esse municipio como pela lnpreusa.
conta a despesa própria do Arsenal I» mento dos ovos de gaíarrhóto, no Lageado, [oi o

"

Paço Municipal de Itajahy, em 1 0.

.

'-0 padre portuguez Manoel Antonio .Gornes contrabando que se praticava em larga escala im- de N ovémbro de 1906.
Himalaya,natural de Arcos do Val-de-Vez, é hoje. portando. o precioso artigo de municipios visinhos Delezado . Municipal.celebre no mundo scientifico por ser o auctor de como o da Estrella, �

dous importantes inventos. O primeiro é o �ppa- -O Japão está negociando com a Russia -un Joã.ó Jac.?b Heusi Sobrinho,
relho solar que denominou ePyrheliophoro .• desti- serviço mixto de correio, por via ruaritima e terres

nado a fundir todos os metaes conhecidos e a rnai- tre, ficando a distancia. entre Tokio e Londres de

-or parte ou mesmo todas as' rochas, comprehcn- 1< dias.
.eéndo o granito, a magnesia pura. substancia esta "' ... .........."""'.._... un _

a mais difficil de derreter, a cal, a albumina, o

'-quartzo, o seixo branco e,tc, A sua outra descober
ta é um prodllcto explosivo que supplanta todas as

outras polvoras e explosivos, como a dvnamite e a

'nlelinite e .gue elle deFomirtou de "H!malayate,,,:
:se'nd'o a ·Sllla toiça poetncial vel'daqeiramente ellitra

ordinaria. A «Himalayat9)lJl resiste a
..
grande cho

'ques, fricções e temperaturas, sem perIgo de explo
s�o. �roàuzi,ndo alguns fumo, sua principal app�icn-I Constando-me que Im individuos que
'çao nao, �era na guerra, m.as no traba!bo p�clfico I dão informações sobre o valor de minha
e pro�uctlvo.. '\ sua ['(1r5a_ e dupla da uynamlte. O " d· d

'

It·
.

1 ' ' �

.

Pe. Hmlalaya na Eeposlçao de S. LulIz obteve o I �roplIe a es em (1Ja 1.).' a pes:so�s que
«Grande» "Prix» e nmi�as medalhas de ouro para I

as vezes querem saber e as quaes,dao prp,
o primeiro dos se�:; i!.v�nt0s·, .

. ços muito diversos, por isso previno a
-Entre .os murto.soblectos que o cO�TDalldant!:l qualquer que pretender sabe,. preços de

-da canhoneIra Patna recebeu no BrazlI e que ha .'

1. .' .:1.:1 d·.·· ,
.

tempos offe�eçell á Sociedade de Geographia de ml� l�S pr?pflell�\leS, ,

.

IlIglI em -se a mIm

Lisbôa. figurA' um cartão de visita de ouro cravej\l- proprIeta.no, e lJao se mformar,em de pe.s
da de 'brilhantes e diamantes com a d(,dica�oria A, so�s, que não 'podem nem astãó eucarre
,canhoneira 'P.a�,.ia- cartão e�te que loi calc't:lado das para tal fim. 'rod.os Oi'! fins de meZeS
,no valor de seIs cbn�os de reIs dt: nossa moeda.

. aCl10- e t C'd.:l
-Em Curitvba. no dia 16 do m�z findo, houve m nes a I alie.

'Urna reunião dós serradores de pinho., para adopta- :0 proprie,tario" L�;cindo Alves pfweira
. 'rem-se medidas afim ôe acabar com os intermedia-

.'

(4)
rios exportadores, os quaes estão auferindo grandes
lúcros. encarecendo assim 0 pr::ço da madeira nas

praças do Rio e Santos, 0.5 serrad0res estabelecenl0

depo,it'ls em Curityba, afim de dar tempo pará a

madeira seccar, antes dt) embarque. fixando ao

mesmo tempo preços modicos par:! ,á metro culúco
das diversas classes do�sa mercadoria !las releridas

pra�sNf�� C����e���p�ia� ���e 'd�'UTDa da� '�:i� mani"ipaltOdade de
fortes mentalidades femininas que tem, e"dstido. ."

\)
,

no Brazil e todaviã é pouco popular. Nasceu·

�
em 12 de Outnbro de 1089, em Papary, obscura Ó abaixo ,assignacl0 D�legado Municipa!

....... villa do Rio G.':ande do Norte. SeUl fortuna e de. Itajahy etc.
apeza.r dos preC'ollceitos da época, adquiriU tão

notaveis conhecimeotos que, ja não dizemos no Chama a attenção dos hab'tantes
'Brazil, mas sobr�tudo na Ellropa,seu �lO�Ç R,elas; d'este municipio. para os seguintes ar

o�ras que pubhc��. em. francez." Italiano se figos do codigo de posturas .

mnnicipaes
tornqn celebre. Nlsla delx()� .0' RIO Gr�!l'de do, .

d' I' 8 d· ' 'l'� °

Norté aos 19 annos,tcndo rosldldo successlvamen-
em VIgor" .a eI n. e 11 leso uçao n .

te no RecHe, Rio Grande do Sul e Rio de Janei- 21 d.e' 1904. .
.

rO,tendo tido nas ultimas cidade collegios.Em 1842 Art. 94-Todos os possuidores de ter·
no Rio fazia conferé�'cias aboli('ienistas e rep,ubli- renos ou qU601 suas 'Íl�zes fizer. á-mar-
�ana$,,,pl'eg:and() a hberdade' de ('ultos e a. fede�' , d" t".d '.

.

h ' ,

ração. Em 18�9 fixou residenci:I. em Pal'lZ, alll gem as eS}l:l as,. camm os, atI a\ es�a-

.
"osando 'da intimidade de \1amartine., ,Victor douros. sento obngados a derrubaI-e ou

Hugo, Ge@r� Sand� ?ai'i1t Hilaire e Laboulaye. Da roç31-0 e limpaI-o na largura de seis
'Sua eorrospondenCla com os grandoS' homens fran- metros, a contar das valIas lateraes e a
cezee! sb se salvaram algumas cartas de Augusto 'I' d 11'" . I

Conte. Viajou grande parte da Europa, demoran-
CUll aI e ta:es va as assim CGU1l1 (,as sar-

da .se 3 annos na Italia. e esteve tambem no getns e boeIl'os de modo que as agua�
()riente. escrevenoo �obre a Greeia, pa�inas ad,- tenham o conveniente esgoto.
mira�eis. CorrespondIa-se co_m .Ga:lbaldl, Mansl· Art 95.-Todas us cereas vivas te.
ni e outros beroes da revoluçao italIana. Frequen· rão lt' .�, d t·

.

, tau os mais notaveis cursos de seiencia na ltalia,
' a fi. UI a unhOI me e m� ro e .melO,

Inglaterra é Pariz. 'Deixou pllblicados eerca de para o que os seus dOiJes sentO obf'lgado&
I.5 livros sobre poesia. sciencia. philQsophia, em a, apan,l-as ou derrubal- as.
í'rànvez, italiáno e port.uguez. Nisia Floresta f�lIe- Art. 96.-:- R' p:-ohibido:
ccu em Rouen. no França, em 24 de Abrll de § 10 ·F .... d
1885. Os rio'grandenses do norte .reuniram-se no •

.- 2Zer, ou quelrJ?ar COlvaras O

dia 12. no Rio de Janeiro, para commemorar o lado dits estradas e curnll1hos sem que
nascimento da extraordinaria mulher. se guarde ao menos a distancia de oitc
-·0 filho do Vice-Presidonte da Republica lí1,etl'Os.

.

da America do �ort: raptou em Pittsbnrg a filha
§ 20 -Abril' valladas á marg'elIl das

de um engpnhmro. lllUO se rasar com a mesma
.

.

em Steubenv�lle, Ohio, estradas e c(lmm,hos sem que se guarde
-Os libe�aes em Cuba tratam de erigir uma a distancia de tres metros,

'

estatl�a, ao presidente Ro(;se�elt. Ha opposiçi.io a § 3°. -Conservar (1'ora em diante a.r-

"essa_:�a�ruzador portuguez S. Rap7wel virá no y?reS pToxhu1� á._s cercas, muros ou g,ra
dia 15 de �ovembro ao Brazil representar seu go- d·ls que margelem as flstradas' ou l'Ua8�
vtlrno na pos,e do dr. Affonso Penna, sem que se deIxe Ü distancia oe 6 me'-

-No Congresso Estadual, em S. Paulo,Jfoi a· tIOS. .

.

presentlldn um 'p�oiecto acab:l1ldo com a classe dos

I
§ 4°.�Dar sahida as ag'uas esüwna-

advogados provIsIOnados. -. .,

-O, Deputa'do Federal Alcindo Guanabara jus- d-as de modo que detenorem ns ruas.

tificou na Camara, no dia 10 do rpez 'findo, um estradas ou cammhos ou embaraçem o

projecto reorganizando \) F.:xercito. O s�rviço mi- transito.
.

litar é ob.rigatorio, só send? di�pe.n.s�dos os physi- O infractores dos paruO'ra.phos el'e.ste
.camente mcapazes. O serviço e dIVIdo durante 24. _

b

annos. sendo alistado para a reserva do E:;.er:ito a.rtIgo, pagarao a multa de 5$ a 10$000.
activo todo o cidadão dos 20 aos 25 ar.nos. Nã0 'Art. 98.-R' prohibído arrastar ma

podem. servir os que 'tenham, sot"frido c0'_11l�enl'1açã.o deiTaS pelas ruas, estradas e c:lminhos.
por crlll�e infam,ante e os pnvados de direItos poll- Multas de 4$ á 8d1>OOO ao contraventor
coso Se-mo exclUldos 0S q�e tiver< m de solfrer pena . o' 'I!>,

.•

minima de 2 annos ou lorem condemnados por LeI n . 8 de 7 de Dezembro de 1904.
crime i1'lf8'T)l<linte. �inguem poderá exercer cargos Art. unico-As roçageus d'1S estra-
na administração. publica clã U�iilo e d�s Estados daR serão feitas duas vezes por a11no
nem desempenhar >:,landatos .eleJtol'�� 110 Brazd .8:111 sendo a primeira de pl'imeiro a tl'i t'
provar que cumprIU O del,'er mIlitar. O servIço. . . . � a

obrigato.rio será feito dos 20,aoS 44 annos. de Abnl e a segunda de pnmelro a trIn-
-Em Juiz de Fóra, Minas, �ae ser !'Undada ta de No\'emoro, sol,} pena de 5$ á 10$

uma fabrica de papel. . d'3 multa.
.

-Em Curity:b.a foi cr�ado UUla aula de agrono- Resolução n0. 31 de 13 de Outubro
mia; com exerClClOS platlCos em UH] campo de ex-

dperiencias, e 1904,
-Dentro de 15 n�ezos '(> LliJyd [31j'(lzilevro ({lQ- Art. Unico� _\8 pe�8ôas que trans-

EIUPHESTIlU.O MUNICIPAL'
.

. ,

De o'rdem do Sr. Dr. Superintendente
Municipal, faço publico que se acha aber
to o emprestimo para' construcção do
mercado n'esta Cidade. de arccordo COlll
à seguinte Lei, n°. 16, ele 12 de Abril d�
1906.

.

Arto. 1°. - Fica O Superintendente
\funicipal auctorisado a contrahir um elÍ1�

prestimo até a quantia de trinta contos

de réis (30:000$000)' para' construeçao do
mercado, emittindo apolices ao p0rtado!
no valor de cincoentá mil réis. (50$000)
cada uma. , ..

'
'

, § 1°.-0 emprestimo é gâ.rantido com

\) !'lroducto \ do \ imp0sto pre,dial e' terá
annualmente, por Rorteio, a amor'tização
de dous contos de réis (2 :00Cl$(00) e, s�m
sorteio a quantia que o Coriselho Muni

cipal dete'rminar, a começar qu�nd,o com�

pletar um anno que estiver furiccionandQ
o mer�ado ou antes, se assim o mesmO

EDITAES Conselho deliberar.
_______-"- .,.... , § 2°.-Cada apolice, a contar elo dia

,.'"' em que-· fór datada e entregue,. terá o
.

lta!oaby I juro' de ,sete po�' cento .(í %) pagavel nes ";

mezes de Jllnem> e Julho. '

§ 30.-Pari que a apo-lice possa ser: . O 'abaixo a:ssignaelo, tend'o' de trans-

transferida e neccessario qU,e o seu' por- fe,dr sua resid'en,cü� deste 'pal�a o muni· !

tado!' requeira á Super�nt�ndencia, ineli- cipio de 'La�es, 'têm para vender por
canelo o nome da pes8ô�, a quem preten- preços baratissimos o--seguinte: -4 Gasas

da fazer. a tl'ansferencia. sitas ,w�ta OidacJe,sellrlo 1 á rua 15 de No-
Art. 2a.-Revogam":se as disposições vembro, 1 á rpa 7 de Setembro e 2 á rua

em contrario.
.

Brusqye, 1. Cl1rro de. mola com preparo�
No Paço Municipal serão dadas mi- e ammaes, tlútO em perfeito estado"?

nuciosus informações a res!)eito. cafl'oçt)s'; mobilia para C3Stt € mais db-
Procuradoria da, Municipalidade de jectos de u,so domestico; flnimaes \'ac-

Ita.iahy, em 5 ele Setembro de 19Q{). cnns et. .

De ontem do sr. Administrador desta
Repartição e em virtude dR lei n°. lí5 e

1'895 e alterádo .pelas lej!il 'nos. 458 de
1900, 547 de 1902 e 56.2 de 1903, faço
.publico para conhecimento dos inte
ressados que, até, 30 de Nt :embro

pr?xim.o vindouro. devem os ,8re. pro-1 J,indos. toucado d d, . melll'nas
pnetanos ou occupantes do solo, e to.

s e se a para

dos.aquelIes sobre quem o !mposto recahe, Ton�as inglezas b 'da 1
.

, m.leo)$11·0noaOs '

a Vlíem declarar por eSl:npto o. valor de I
OI (as p81 a

h 'b b

.

6$000seus averes tfl ataveis sp pena de mul- Ch'1péos de c ' h 'e! d menl·lla.[:J
ta de 20$000' réis e ser feito o lança-'

aSi:ia OI a os pf\l'a •

mento á revelia do interessad'o. As de- Lind'ls mantas á Ii 'h I
8$000

clarações referidas poderàp sal' envin- nl:Íor�s espan o a ,para se;" , I

das a est� R@tPardtiçlãO'tindependenteeldOCintosde'pellicabranc,a' 'moder���{)O
comparecImen ,o a par e; e no caso e

b d d '3$50045$000não sa er ou não po er escrever, po. e- Caixas de pós de arroz rosa. e. branco
rªo ser feitas por terceiros, a seu rogo. I.

. 1$000.. á 4$006devenclo,no entretanto, datal-as do lugar S b
onde residir.

. a onetes perfumados superior' 2$000

Mesa de Rendas Estadoal de Itajahy,
Extracto Sl1,pel:pno vidro . 12$000

Iode Outubro de 1906.
Coletes finos frente directa com ligas
Luiz XV ] 5$000

O Escrivão, Annando Müller dos Reis. Ditos' regular frente dirt;lcta com ligas
Rstella

'

9$000
Applicações de seda, branca. metro 700

,

1$000 e ] $600
Rendas de filó creme e branca

De ordem ds sr. Administrador, faço Lenços de seda pretos grandes 4$500-
publico para conhecimento dos interessa- Malas de couro 8upel'ibres 18$ a 25$000
dos, que, achl,ndo-se con.cluido o lan- Grande variedade em gregas de seda e

çamento do imposto de industria e pro- algodão e muitos outros artigos se en

fissão pnra o ext'rcicio ,de 1907, po,dem contram nQ

os que se julgare.m prejudicados dirigir i

E_

----,."

/

Aviso que convem ler

.

O Precurador-João Goya .

�Iesa de llendas Estadoal de
Hajahy

Imposto de Capital

Industria e profissão

suas reelauracõea a esta Repartição, ate
o dia 10' de Novembro proxímo vindouro.

Mesa de Rendas Estadual tie Ita,jaby,
em 10 Outubro de 1906.

.

O Escrivão, Armando Müller dos Reis.

ANNUNClds

MovimBnto do Porto
o PAQUETE NACIONAt.

Rudi
O paquete Rudi é esperado do norte

n� dia 4 do ('�n'ente, seguindo na quarta�
feIra, 7, Yla Paranaguá Rio
.de J.aneiro. r('Jcebendo carga e

.pa.ssageIros deIa e 3" classes, para
'o porto aeima mencionado.

'

Para ínelllOres informac;oõea com
, O Âgente

João Ba��er Juni01'
, .

·Artllur·' Valle
.J

".Uua 'l.:�uro l\ftillel"
,

.,

.
-

'

Rec�beu cangica superior" carne su

perior, batatas, cebollilS e muitos outros
gen-=l'OS que vende por preços OIodicos.

,

(1)

Excollonto TOnda

A tmt,ar com o pI'opnetal"io
. Victor Olinger

Nas officinas do NOVIDADES. ap'roln:r-ta-se
todo' e q�alquer trabalho concernente á arte ty
pographlCa,com preste.za, nitidez perfeição.,
praças commodos.

AproreitoID à occasiao'
Preyos sem eompeteneia

.

Nilo Bacellar
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informacão util!
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'.
, 1

Previne-se os consumidores dos � Phosphoi-os mm-eu
28 caixinhas é sempre o DUBLE UiU. Aconselhamos, pois, á pessôa
esperar até, completar a eolleeção, o que então será facílimo.

Amostras desta nova marca já se acham, á venda, na casa eommereíal dos S1'S. Assebtn-g a- c:.

f)Ol\'nNo'�jJ_! que a caixinha que completa a eolleeção das
que tirar o I) lib le Um de o não trocar por um maço e sim

(15)

I \T!]'�lruror� DA� Djv,:\!�1flÂ\ li I
1 \ii JH i'l ! ' ,U_<, Jl-,�u uiA ! IJuvencio 'r.,�'area dAmaral comTl1U- i , " ,,' ,..' '_,

nica aos seus arnuros e ao publico em geral i
' O melhor vinho \ et de pai ,1: I e�elçoes, I

que acaba de ab�'il' UJl1':l casa de nego-] �endn-8e na �a8a de Juveneio �1 aVLlI':s
C10, sob a sua firma individual, para I d, Amaral. H�Sllll corno carne secca, fa

cumpra \3 venda de O'8IJerOS naciouaes Innha de, trigo, kerosene, ,phosph?�'os,
,

'e ex trimgeiroa. 1:>, • I,louça, v111l1o' do Po�'t('). e ou!,ros artigoe, I G 'anh"H'CAnta,llllo, p�it\, com o seu 'valioso ] tudo por preços muíte resuuiides. ;21 Olnp I
concurso, antecipa os seus llgradecI,-' I

nentos, assegursndo-lhee que no com-
primento de suas respettaveis ordens, em- I ê) f'f'

t'

�t'
t

hpregará todo zelo- e actividade. I :,I,\�,'," � 'lCl'n � j'I'(: �J,�u
• yItajahy, 1 de Julho dt1 1906, �' G.

_"

el G.
--,_o.

Aviso � I -;-.DE- , ,

O abnixo nssiguado pl'ctelJ(kndo, n�u-I' " , ',' José, Brandão r .

dar sua j'e81d�I�Cl:1, 'por todo o mez \'111- " ". RUA DR PEDHO FERREIRAdouro, para a Cidade de Lages.zvem pe-
djr por uieio deste a todos os seus de-.
vedores, o obsequio de virem 'sa!dal' seus
debites. , I 'H

1i�jah'y, 2 de Outu bro dei f906
Victo'i" Ol'ingf'1'

,

(G)

'," \: Á casa : cemrnerciel d',rstn pl'alça. " da
, ,,,fUNIl' Anna fios Heis acaba de receber
'<o velo ultimo vano:: uma. .grandé 'remessa

.de 'louças das. mais variadas qunlldadea.]
'qlle estão ,em deposito 11(:8 seus Hl'!lW-I,�ens a rua dr, Pedro Ferreira e-bem as

sim' �hm I?�;tra.ol'c!inal'io, ,s,ol'timento ele a�"- i
ma,l'lnho ". rua. dr, H�J:ClllO Luz ��lra cuja I
vtstta convida o publico desta Cidade e I

de todo o mlnliciriiD,' i
,

'

, (6) I
-,------ ---,--_

......::_, I���,i�' ,j·'a t�i ;�� ,�_.' / I

! . �'1r�rllÍi[�r ii��. .'
, í1:�'1 . Dístilação, assucar refinado, vinho de fruetas, vinagre,' as-�, I� DE

'

��� I' h
.

t 'I b d P b D
'

do j
,

f"
, ..: , r:, ��:'�':>o,. suear c rrs a e 'ranco te ernamt ueo .. eposíto o nosso ea e

ri ' & 11"'"11 \;!�.. t d K I
. C·.yseu " tl DO

.I .1' "

r

. t, nes a praça em casa e A., Ol)f eI';

�. �·I' ,I F F"'�l" E o UIllCÓ Vermifugo, 'qLle:,'�:,� _

"

," abriea em lor�ianopolis<i8��l���I� tOdDS <Js, v�nlie:; mtes-:,';;! DaloI10'a'I'1'a a Ollfl'V-oSar'l'al' .. _,__,_

6��ce����i� �:I�g��t�;O é. ne':l nu u .' D� UI
.

.

I
Loja de

,��'t be,u efl'eit,(J _se neha bastante;,j�l E',
.

B k � GEORG T7ASCHEL
,��\'.>Ilf\('al'-) e lTau produz Hnnhul1l"'il I ugenlo ee, erG '

,

,
,

<f:'�'!(j;;;pl'ej!Ji'lO' �\s c'rhtnç;w.. • ' , \ Est�l amiga e nel'eclitnda casa de .ta,
·�tt Ver o prospecto que a",,:: � �'\j,�:"t� ,esta,l.l��eell�lel1�,O elleontn�t'a, �l z(,l1�'ll\s, t1IJ1�al'lnho : lliO,dH8 tem sempre.
-1�com }:�anha caua frasco' .1 �eti�,E,lun, yl publIco I :10",l08 fi: P:tI Cdl�'! vanado sortlmellto Uf ellltns, eassas, hlNS It''!iWt.' I (,?8 �lelhol'e::l fa bnCHI) tes, 'reluglOs �Ie D.

-I mori118 e pft.l1nol3 II,UI ericnnos, pelucins.�� [l' ,'elJcl.;b na Pharmacia í §ltlE';!:a, \d,e::l?eJ��,adol'es� CO'I�'�'entes, bnncüs" I'Bnd:':1s, \)oiles, ,s,etinetfls" ris�a.dos, etc, Esta sernda tem sempre em depüsi,,;populal: de <i',�a�I�·l1ll��", JI,?Cl;et;, bot()(�d�I�� �et�� .' , II ,Rol'timento dehndós obJectos pam pre- to SaIT;:1�I)S de diyel'&os ��'l1Jnnh,os, par,a.�j .� � ��� r I ,em ��rn.)€m .U,�ll C()"ll:le,,� ,,?,tlmel.- "entes, brinquedos, et� , , cercas, pnrecte8, etc, em qun!quer qün.n-,��,�_ Lastro & Luz ,�,'" It; :'f'(,O?',J�Cl,t�� p.H,l liSO (lon,e>.;tJC'{), offi-
,Rol'timen�o de chapeollde drversosfel- ti<kdt',

.

"'� ,'�, \ C,l1" - Ln OIH.I, I tIO" 1"1'11')80--e8 etc etcQ�",""",'Bi"_If.I�"'�;AiI';'�'�Í:m���' ! :Tt\dopor pre,<:,olJaratb:irno, 'II' ,�, '0',1 ,"'"
,

����,i,f.'\i�"!'6 'tii�,,'W' j .

�Run dr. Hel'eiiio L�p.- Pua- Dr HfI'cili� Luz,

" I . ,1 .

, Est;t,officilla de serralheiro aprompta
gasotnetl;ot" a acetyleno. encanameuto .,

d'agua., trabalhos a, frio, emfim tudo fei
to com, perfeição ,e preços sem compe
tidor

-

.- t,
",

,
.

! . I

, ..
�'

Lon�a· D'· armarinhn
..

'

,

"! .

LL�Yn· AMERI�ANn,
do SO�llros· Marítimos o. TOlfostros

. <Vapitar realisadn 1Fs. 1000:000$000
Deposito no Thesouro Federal

.

.., ..... _-'

Rs. 2QO:QOO$OOO
Antorisada . a· funccionar, Dor. &ata vatHnto

.

n° .12
,

, ,,', I "

Esta Companhia aeeeita Seguros
maritimoss -terrestres a ta

xas modicas
.

� 'Agentes �aira tcdo o, Es'tado de

Santa, Gathattina

lduardo Horn & C.
,Y

/

,
.

,

FloriarlOI)olis'
(11-12)

I'

I

D:L\_ -O,S.IN.L� 'A...
,

-DE-·'

·.Gandra & Filho

(5) ,

Serraria a vapor
DE

feli.x·; Bussó ll'ssebo rg

-P,re\'os modic03-'
(.7)

(
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